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CRISE HÍDRICA:
A PERSISTÊNCIA DO CONTROLE DESAGREGADOR DO ESTADO 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Em memória a Ricardo Ferraz, ambientalista histórico do Estado de São Paulo.

É comum a afimaaço de que o petióleo, lado a lado com minéiios como o uiânio, o
cobie, bauxita, manganês, tantalita, columbita e o nióbio, dentie outios elementos
natuiais, consttuem iecuisos estiatégicos. Isto é: sço admitdos como ciuciais paia o
modus operandi das sociedades. 

Ao mesmo tempo, a piojeaço da água como insumo mais e mais atielado ao modelo
de pioduaço hegemônico - vis a vis às bonifcaaçes natuiais do líquido - peimanece
distante da peicepaço da maioiia das pessoas. 

Apesai de indispensável paia o desempenho dos ciclos piodutvos, numa intensidade
sem paialelo nos tempos de outioia, o cidadço comum insiste em ftai a água tço só
como um item piosaico do dia a dia, iestiito à vivência iesidencial 3. 

Pois entço, a impoitância da água é no mais das vezes, solenemente ielegada a um
segundo plano. No máximo, a imensa maioiia das pessoas iecoida da essencialidade
do líquido apenas quando lhe falta água paia o banho, paia lavai o caiio, cozinhai ou
tiivialmente, matai a sede.

Na mesma linha de  aboidagem, poucos  conhecem o tiajeto da água no ciicuito
peicoiiido entie a captaaço no sistema natuial, os caminhos da iede de distiibuiaço
ou sobie a qualidade da água que sai das toineiias. 

Ao mesmo tempo, isto nço signifca que o imagináiio social ignoie as ameaaas que
iondam o acesso ao piecioso líquido. A água doce 4, sendo vital paia as sociedades e



2

paia a peipetuaaço de todas as foimas de vida, de uma foima ou de outia teimina
poi sei incoipoiada pelo senso comum no fiigii do cotdiano. 

Todos sabem, poi exemplo, a iespeito das difculdades que suigem com a peida de
volume das iepiesas que dessedentam as cidades. Também temem pelos coites do
abastecimento ou pela iuptuia das adutoias, ocasiçes em que baiiios inteiios fcam
sem água. 

Outia oidem de agiuias, tais como as icônicas secas do semiáiido noidestno, poi
sua notoiiedade integiam o imagináiio hídiico nacional (Figuia 1), e inclusive, a fala
coloquial de laigas faixas da populaaço (Cf. WALDMAN, 2011). 

Poi outio lado, note-se que os pioblemas de acesso ao líquido nço se iestiigem a
aspectos pontuais ou conjuntuiais. Com efeito, no que iubiicamos como piimeiia
adveitência deste texto, a incisividade dos problemas de abastecimento de água no
país é notória e de caráter estrutural. 

Isto signifca que a chamada ciise hídiica nço iemete paia uma ameaaa nebulosa em
futuio distante. Antes, se tiata de veiedicto que ieveibeia já nos dias que coiiem,
desenhando inceitezas inciustadas desde váiias geiaaçes na agenda de dilemas que
assombiam a nacionalidade.

Paia  confeiii,  basta  iecoidai  o  diama vivenciado pelas  peiifeiias  das  metiópoles
quanto à ofeita eiiátca de água tiatada pela iede pública, difcultando que a sede
seja saciada e que condiaçes mínimas de saúde e bem-estai sejam asseguiadas. 

Na veidade, desde longa data milhçes de biasileiios seguem cionicamente à meicê
do mau humoi do fantasma das toineiias secas, o insidioso the ghost of the dry taps.
Na contiamço, como que contiastando com a escassez do líquido, inundaaçes de
piopoiaçes bíblicas paiadoxalmente se abatem no país ano após ano. 

Estas, além de paialisaiem as cidades, tiavam vias de comunicaaço, causam peidas
na  agiopecuáiia  e  destioem  obias  de  infiaestiutuia,  ceifando  ou  piejudicando
milhaies de vidas.
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FIGURA 1 -  Criança Morta,  tela de Candido Torquato Portnari (1944),  representação emblemátca das
secas  do  região  do  semiárido  (Fonte:  https://wtwtwt.historiadasartes.com/sala-dos-proeessores/crianca-
morta-candido-portnari/ . Acesso: 6-12-2017).

A  iespeito  deste  cenáiio  apaientemente  ambivalente,  dados  divulgados  em data
iecente nço admitem nenhuma contestaaço. Levantamentos técnicos do Ministéiio
da Integiaaço Social confimam que em agosto de 2017, um númeio assombioso de
1.296 municipalidades (23,26% do total de municípios), solicitou socoiio ao goveino
fedeial paia lidai com pioblemas que vço da falta de chuvas ao excesso delas.

https://www.historiadasartes.com/sala-dos-professores/crianca-morta-candido-portinari/
https://www.historiadasartes.com/sala-dos-professores/crianca-morta-candido-portinari/
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Do total de calamidades ieconhecidas  5, 71% iefeiem-se a iegiçes biutalizadas poi
foites estagens, como o Noideste e o Noite de Minas Geiais. Em contiapaitda, 29%
das situaaçes emeigenciais identfcadas pelo goveino fedeial iepoitam a sinistios
como tempestades,  alagamentos,  enxuiiadas  e  deslizamentos,  especialmente  nas
iegiçes Sul, Sudeste e Noite do país.

Pontualmente,  este ano de 2017 acusou situaaçes  anômalas  como as  de Maceió
(Figuia 2), devastada poi foites chuvas, e na diieaço oposta, de Foitaleza, metiópole
na qual a falta d’água castgou ceica de novecentas mil pessoas. Inteiessantemente, a
compiovai o que colocamos, peiceba-se que os dois centios uibanos citados sço
noidestnos, o que num iaciocínio piecipitado, excluiiia o iegistio de inundaaçes e
dilúvios (Cf. AMÂNCIO, 2017). 

FIGURA 2 - Flagrante das enchentes que no primeiro semestre do ano de 2017, inundaram a capital de
Alagoas,  trazendo enormes prejuízos  e comprometmento da saúde da população, especialmente dos
bairros  pobres  (Fonte:  <  https://maceio.7segundos.com.br/notcias/2017/06/20/90673/alerta-apos-
enchentes-alagoas-registra-surto-de-leptospirose.html >. Acesso: 07-12-2017).

https://maceio.7segundos.com.br/noticias/2017/06/20/90673/alerta-apos-enchentes-alagoas-registra-surto-de-leptospirose.html
https://maceio.7segundos.com.br/noticias/2017/06/20/90673/alerta-apos-enchentes-alagoas-registra-surto-de-leptospirose.html
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Cabe também iessalvai que a piópiia capital fedeial foi assobeibada pelo the ghost
of the dry taps. Em Biasília, as toineiias ioncaiam duiante meses a fo ao longo do
estado de emeigência que vigoiou entie feveieiio e agosto de 2017, motvado poi
seveia queda na pluviometiia que dominou o planalto cential.

A vista disso, o que se tem é um ônus socioambiental que emboia mateiializado em
impactos desiguais, inevitáveis numa sociedade que piima poi dessimetiias de toda
oidem, de um modo ou de outio nço desautoiiza  o juízo  de que a ciise  hídiica
peimanece à espieita do conjunto da comunidade nacional. 

Confguiando a segunda admoestaaço deste texto, anote-se que estas “disiupaçes
hídiicas”, em piincípio advindas das oscilaaçes sazonais da descaiga pluvial - tpica de
iegimes climátcos tiopicais -,  são quase sempre retoricamente catalogadas como
acasos da natureza, como desvios que acontecem à revelia dos humanos.

Contudo, naiiatvas com este peifl nada mais sintetzam do que um mascaiamento
de uma gestço disfuncional das águas doces nacionais. Na iealidade, estas nada mais
substantvam do que uma instiumentalizaaço ideológica de desasties cuja dinâmica,
no maico das paisagens antiopizadas, nço tem como sei anodinamente diluída nos
ciclos da natuieza (WALDMAN, 2016).

A mais vei, seja na dimensço da inclemência da escassez ou da faituia iepentna das
águas, as duas situaaçes funcionalmente desenham contiafaces de uma única ciise
hídiica: aguda, implacável e de caráter nacional. 

Nesta aveibaaço, a paite que cabe aos “desasties natuiais”, que sempie desfiutam
de piestgiado tiânsito nos notciáiios, ieclama iepaios e coiieaçes. Resgatando uma
máxima do flósofo alemço Fiiediich ENGELS, este, avaliando as catástiofes natuiais
no seio da históiia das sociedades, a elas se iefeiiu como “vinganaas da natuieza” (Cf.
1979: 223).

Asseiaço que podeiia a piimeiia vista induzii o entendimento dos cataclismos como
ieflexos mecânicos do meio natuial ietenha-se, pelo contiáiio, que Engels entendia
as disiitmias do meio natuial como epifenômenos da incúiia humana, iigoiosamente
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dotadas de claio viés históiico, de modo algum confguiando pulsçes intempestvas
da mçe natuieza.

Acatando esta piemissa, sublinhamos assim que no piontuáiio de mazelas das águas
biasileiias, sem esquecei a iesponsabilidade axial dos indivíduos e da sociedade civil
como um todo, o cenáiio que salta aos olhos ieflete em boa paite a inopeiância,
incompetência e má goveinanaa do Estado biasileiio.

É justamente neste ponto que piopomos centiai a discussço. Isto é: o desempenho
insatsfatóiio do apaiato estatal em ao menos ofeitai um mínimo de diieaço ao caos
hidiológico existente ou de mitgai os pioblemas hídiicos. Mais ainda quando o que
tianspaiece é o fato de em si, o piópiio apaielho de Estado biasileiio consttuii atoi
matiicial paia a eclosço de infoitúnios. 

Em que pese o gigantsmo da máquina estatal,  as adveisidades hídiicas do Biasil
iespondem, no geial, a uma idêntca sintomatologia de omissçes veiifcada no tiato
de outias estacas basilaies da cidadania, como as da seguianaa, saúde e educaaço.

Oia, seiia o caso de aludii a uma peispicaz notaaço da pena do geógiafo Antonio
Cailos Robeit Moiaes, paia quem a atuaaço do Estado nacional diante das demandas
da sociedade mateiializa situaaço paiadoxal.

Moiaes chama a atenaço de que paite da engienagem estatal  iefeie-se a canais
insttucionais de defesa ambiental, dos diieitos humanos e da água. Poi outio lado,
este mesmo Estado atua como agente diieto de devastaaço e da implantaaço do caos
ambiental, pioblematzando a consecuaço de iespostas aos pioblemas vividos pela
populaaço (Cf. WALDMAN, 2010a; MORAES, 2002: 57).

En passant, e sem peidei de vista a centialidade do Estado na gestço das águas, cabe
aqui uma palavia sobie as sempie edulcoiadas potencialidades da aaço cumulatva
das iniciatvas de pequena escala, que em tese, daiiam conta de pioblemas nos quais
o podei público tem colecionado sucessivas omissçes e fiacassos. 
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Pioposiaço emblemátca do ideáiio ecologista, nço poucos piopçem um ieceituáiio
congêneie ao das  iotnas piocedimentais  em cuiso na  gestço dos iesíduos sólidos
eda eneigia como modelo a sei iepetdo paia domestcai o fantasma das toineiias
secas, e de quebia, uma vez mais explicitai a piecáiia opeiacionalidade do Estado.

Acontece que conquanto o lixo, a eneigia e a água apiesentem nexos objetvamente
aitculados, peimitndo defnii estas tiês matiizes como integiantes de uma  tríade
funcional (Figuia  3),  nada  nesta  equaaço  depçe  em  favoi  de  que  as  mesmas
sistemátcas  de  gestço  tenham  como  sei  aplicadas,  em  vista  de  patentes
especifcidades, no tiato dos iesíduos sólidos, da matiiz eneigétca e dos iecuisos
hídiicos.

         FIGURA 3 - Tríade Temátca: Uma Proposição Gráfca (Ce. WALDMAN, 2016, 2010a e 2003a),
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A sabei,  difeientemente  da  matiiz  eneigétca,  os  iecuisos  hídiicos  sço  um  input
colocado totalmente sob a batuta dos gestoies estatais.  É peifeitamente possível
geiai ou captai eneigia poi meio de painéis simpatcamente instalados em telhados.

Contudo, se o Sol nasce paia todos, seguiamente este nço é o caso da água. Poi
conseguinte, nço é possível obtei o líquido na quantdade - sem contai na qualidade
- paia atendei satsfatoiiamente as demandas domiciliaies. 

Pari passu, enquanto um output, ou seja, na condiaço de efluente ou esgoto, a água
nço tem paialelo  com  modelos  alteinatvos  de  gestço  dos  iesíduos  sólidos,  que
emboia acumulem expeiiências bem-sucedidas, estço encadeadas a paitculaiidades
funcionais e logístcas do lixo uibano (WALDMAN, 2010a, 2006 e 2003b).

Atente-se que ao menos metade dos iebotalhos nacionais, iespondendo pela fiaaço
úmida ou oigânica dos descaites 6, pode sei mitgada ou ieciclada em composteiias
doméstcas. Poi sua vez, sobias inoigânicas ou secas como metais, vidios, papéis e
plástcos, podem sei iecupeiadas atiavés da ieciclagem. 

Mas, ielatvamente às águas iesiduáiias, exceto sistemas exequíveis em iealidades
específcas, sobietudo no meio iuial, nço há o que sei feito, até poique a populaaço
do país, além de esmagadoiamente uibana, é enoimemente concentiada. 

Consultemos os númeios: no ano de 2016, o país ieunia 206 milhçes de habitantes,
sendo que a populaaço uibana alcanaava 84,36% do total, ou seja, um contngente
de 185 milhçes de biasílidas, aglomeiando-se majoiitaiiamente num giupo pequeno
de municípios (Cf. IBGE, 2016). 

Neste mesmo ano, apenas 309 cidades (5,5% dos municípios), eiam o lai de 56,4%
da populaaço biasileiia e os dezessete municípios mais populosos, iespondiam pelo
naco de 21,9% do total (Cf. IBGE, 2016).

Sendo este o panoiama demogiáfco, e aliado a este, o fato de que a soluaço da ciise
hídiica escapa da possível boa vontade dos cidadços, apenas iequisitada pelo Estado
em momentos aciiiadamente  ciítcos (Figuia 4),  a imbiicaaço do fato uibano com  a
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gestço estatal da água tiatada ieafima cabalmente o caiátei nodal e axial do Estado
como fguiante de pioa na gestço dos iecuisos hídiicos 7.

FIGURA 4 - Apelo do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAEE), de Sorocaba (SP), em prol da economia
de água pela população durante a eorte estagem que acometeu o Estado de São Paulo no ano de 2015
(Fonte: < https://wtwtwt.youtube.com/wtatchvvyy1BzzoW-ppyd >. Acesso: 6-12-2017).

Natuialmente,  esta  posiaço  piessupçe  um  apaielho  de  Estado  devotado  nço
somente geienciai os iecuisos hídiicos, mas em igual medida poupá-los, piotegê-los
e conseivá-los, o que a piopósito, consubstancia um mandato nço só objetvo, mas
também de índole juiídica e consttucional.

Neste sentdo, se impçe uma iadiogiafa a iespeito do capital hidiológico nacional.
Afnal, sendo a água um bem natuial, esta molduia é em si indutoia de fabulaaçes
quanto a uma causalidade também natuial da oiigem dos pioblemas. Cabeiia, pois
em nome da boa afeiiaço cientfca, dimensionai o capital hidiológico biasileiio paia
que deste modo, a ceitfcaaço do pioblema nço escape da lógica do concieto.

Indo diieto ao ponto, o Biasil  é senhoi o maioi quinhço hídiico do Planeta, nada
menos que 12% do total global das águas doces de supeifcie e 53% do escoamento

https://www.youtube.com/watch?v=y1BzoW-xpyY
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sul-ameiicano. Agiegando a esta contabilidade aos ieseivatóiios subteiiâneos, o país
estaiia entço no contiole de 20% das águas de toda a ciosta teiiestie (WALDMAN,
2016, 2010a e 2006; REBOUÇAS, 2002).

Tiocado em miúdos, o Biasil é de longe o campeço hídiico mundial, daí que muitas
análises auguiam que com a consolidaaço de um coméicio inteinacional de água
doce, o país despontaiia como piovável piovedoi global do líquido.

Ressalve-se que a magnífca massa de água do país  sempie despeitou espanto e
admiiaaço, a comeaai pelos colonizadoies poitugueses. Aliás, a Caita de Peio Vaz de
Caminha, caiimbada como ceitdço de nascimento do Biasil, sugeie que as teiias
aboidadas pela esquadia de Cabial seiiam um País das Águas Infnitas. 

Eis  como está lapidaimente consignado no documento: “As águas deste país são
muitas, infnitas. E em tal maneira [esta teiia] é graciosa que, querendo-a aproveitar,
dar-se-á nela tudo por bem das águas que tem” (CAMINHA, 1974: 116).

Nço haveiia entço como negai, todos os dados confimam uma inigualável bonanaa
hídiica  paia a  Terra  Brasilis.  Dienada poi  densa e  intiincada iede hidiogiáfca,  a
pioeminência da naaço se amplia quando às águas de supeifcie somamos o aceivo
das águas estocadas no subsolo. 

Especialistas confimam que o país contabiliza 23 aquífeios de giande poite, dentie
os quais, o majestoso Aquífeio Guaiani, compaitlhado com a Aigentna, o Uiuguai e
o Paiaguai. Nço obstante tal cottulaiidade, o Biasil detém 70% da áiea do Guaiani,
lhe gaiantndo óbvia notoiiedade na gestço de um aceivo hidiológico cuja cubagem
equivale a 90,2% de todas as águas de superfcie da Terra.

Nço fosse sufciente,  o Aquífeio Altei do Chço,  ciicunsciito à Amazônia biasileiia
(poitanto 100% nacional), ieguigita água de modo quase fccional, visto acumulai
ieseivas  duas vezes maiores que o Guarani.  Calcula-se que as águas aimazenadas
neste ieseivatóiio seiiam sufcientes paia abastecei toda a espécie humana durante
300 anos.
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Oia, contando com piedicados como estes dois giandes ieseivatóiios subteiiâneos
de água potabilizável à mostia (Figuia 5) e vastas ieseivas hídiicas, uma peigunta
nço peimite calai: Afnal, porque eiiste sede no País das Muitas Águass

FIGURA 5 -  Eptensão cubada dos dois grandes aquíeeros sul-americanos: o Guarani e o Alter do Chão
(Fonte: < http://itapoapordentro.blogspot.com.br/2012/07/aquieero-guarani.html >. Acesso: 6-12-2017).

Claio está que númeios, poi mais estonteantes que sejam, nço esgotam o debate
sobie as águas doces biasileiias. Seiia pieciso também iadiogiafai as dispaiidades da
ofeita natuial do líquido. 

Confia-se: a Amazônia ieúne 5% dos biasileiios. Mas, monopoliza 71,1% das águas
nacionais. Poi extensço, os 28,9% iestantes devem satsfazei 95% da populaaço. 

http://itapoapordentro.blogspot.com.br/2012/07/aquifero-guarani.html
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Complicando o impasse, quatio bacias hidiogiáfcas - a sabei: Amazônica, Tocantns,
Painaíba e Paiaguai -, as menos povoadas do país, estço no comando de 83% dos
iecuisos hídiicos nacionais. 

Todavia, nada nesta contabilidade peimite sequei sugeiii as vicissitudes da escassez.
A iigoi, o chamado estresse hídrico 8 é algo ainda ausente do cenáiio nacional. Nem
mesmo a seca noidestna,  entionizada em piosa,  veiso e nas candentes telas  de
aitstas  biasileiios  como  Cândido  Poitnaii,  confguia  pioblema  hídiico  na  ieal
acepaço do teimo.

Emboia difusamente peicepcionado como iegiço caiente de água, assinale-se que o
seitço noidestno é dezenas de vezes mais úmido do que sítos efetvamente secos,
identfcados nas plagas da Mauiitânia, Djibout, Isiael, Iiç, Andaluzia e Califóinia 9.

No que expçe o papel seminal dos apoites tecnológicos, seiia cabível alinhavai a
sugestva compaiaaço entie Isiael e o semiáiido noidestno, um estudo de autoiia do
geógiafo Manuel Coiieia de Andiade. Nos anos 1970, quando a agiicultuia iiiigada
isiaelense conquistou a mídia mundial devido aos iepetdos sucessos das colheitas,
este salientou:

“Convém  salientai,  paia  dai  uma  ideia  do  defcit  de  umidade,  que  no  seitço
biasileiio, em Cabaceiias, na Paiaíba, o município mais seco do Brasil, chove 259 mm
poi ano -  dez vezes a quantdade de chuvas que caem em certas áreas de Israel”
(ANDRADE, 1977: 68, grifos nossos).

Pois bem, sendo inexistentes handicaps de oidem natuial a compiometei o acesso às
águas,  se  toina  inevitável  analisai  a  peifoimance  da  máquina  de  Estado.  Neste
paitculai, em meio à onipiesenaa da água, a gestço do iecuiso tianspaiece como
iazço  sine qua non da ciise hídiica nacional, ostensiva em todos os segmentos da
atuaaço estatal.

Seiia impeiioso colocai em discussço, a ttulo de exemplo, os ignominiosos índices
de peida de água nas iedes de distiibuiaço das cidades biasileiias. Emboia inexistam
giandes ciicuitos hidiáulicos à piova de abduaço de água - que o compiovem cidades
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como Chicago, com 2% de peidas; Amsteidç, com 3%; Fiankfuit, 3,3%; Tóquio, 3,6%
e Baicelona, com 6% - no país o nível de peidas alcanaa 37% do líquido injetado nas
tubulaaçes, que se esvaem poi avaiias e falta de manutenaço (WALDMAN, 2015).

Neste sentdo, quando se sabe que o extiavio de água tiatada ao longo da iede de
distiibuiaço na metiópole paulista, o polo lídei da foimaaço socioespacial biasileiia,
de acoido com laudos da piópiia  Companhia de Saneamento Básico do Estado de
Sço Paulo (SABESP), atnge a poicentagem estonteante de 24,4%, nço há como nço
fcai alaimado (Figuia 6).

FIGURA  6  -  Estouro  de  adutora  na  zona  norte  da  capital  paulista,  em  Outubro  de  2014,  uma  das
costumeiras imagens representatvas da ealta de manutenção da rede pública de abastecimento de água,
que podem ser estendidas para as demais metrópoles brasileiras (Fonte: <  http://ineraroi.com.br/robo-
pode-detectar-desperdicio-de-agua-nas-redes-da-sabesp-e-de-outras-concessionarias/ >.  Acesso:  6-12-
2017).

Consideiando-se que mesmo este patamai de peidas é questonado poi técnicos do
setoi, que aigumentam com base em poicentagens muito maioies 10, o que se tem é
tço só o espelho de uma hecatombe de giandes piopoiaçes. No fnal das contas, a
água indevidamente descaitada supeia a pioduaço hídiica de um sistema do poite
do Guaiapiianga, ieseivatóiio estiatégico na logístca hídiica da metiópole.

http://infraroi.com.br/robo-pode-detectar-desperdicio-de-agua-nas-redes-da-sabesp-e-de-outras-concessionarias/
http://infraroi.com.br/robo-pode-detectar-desperdicio-de-agua-nas-redes-da-sabesp-e-de-outras-concessionarias/
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Neste paitculai, conotando dado veidadeiiamente suiiealista, é que ao menos 60%
das águas bombeadas dos aquífeios da Regiço Metiopolitana de Sço Paulo (RMSP),
piocedem de vazamentos de adutoias e peidas do líquido geiadas poi iompimentos
de tubulaaçes da iede de distiibuiaço da SABESP, falhas que se somam às das demais
concessionáiias que opeiam na iegiço. 

Paiadoxalmente, a evasço de água tiatada é de tal vulto que, em confoimidade com
o geólogo Ricaido Hiiata, do Insttuto de Geociências da USP, os aquífeios e a Bacia
do Alto Tietê na RMSP estaiiam numa situaaço ciítca caso nço iecepcionassem a
água cloiada ofeiecida pelos escapes da iede pública. Em síntese: dezenas de poaos
piontamente secaiiam (Cf. WALDMAN, 2006: 437).

À luz da veidade, cabe censuiai quanto à inutlidade de iecoiiei à catlináiia que
sufiaga tal sucessço de distúibios como algo ineiente à condiaço do Biasil enquanto
naaço peiiféiica. Claiifque-se que até mesmo metiópoles com faito piontuáiio de
pioblemas uibanos exibem poicentagens menos escabiosas do que as que biindam
as cidades biasileiias. A pioblemátca Pequim peide 12,5% de água tiatada na iede
pública e a caótca Mumbai, 13,6% (WALDMAN, 2014).

As polítcas públicas paia o setoi contiibuem paia acentuai estes tianstoinos. Num
país onde a hidioeletiicidade é a piincipal fonte de eneigia, nço existe conexço entie
as polítcas de água e eneigia. Tampouco com as polítcas de lixo. 

Isto ao aiiepio de que os iesíduos sólidos despontam como podeioso agente na
degiadaaço da água, caso da Bacia do Tietê, na qual a SABESP testfca que 35% da
poluiaço dos iecuisos hídiicos da RMSP têm oiigem no lixo (Figuia 7).

Poitanto,  tudo  faz  ciei  que  o  chamado  uso  iacional  da  água  simplesmente  nço
consta no dicionáiio dos gestoies públicos, ausência que se tiaduz nço apenas na
abduaço do líquido como também, em piejuízos na qualidade do mesmo.

Neste paitculai, um sinal explícito da difculdade de acesso à água de boa qualidade
é a iiiupaço do coméicio uibano especializado em equipamentos de puiifcaaço e
desinfecaço de água e a multplicaaço das vendas de gaiiafçes água potável. 
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FIGURA 7 - Em 2008, o artsta plástco Eduardo Srur montou uma instalação ao ar livre na marginal do rio
Tietê,  na capital  paulista.  Composta por 20 esculturas gigantes de vinil  na eorma de garraeas PET (10
metros  de  comprimento  e  outros  3  metros  de  diâmetro),  sua  fnalidade  era  chamar  a  atenção  da
população para a gravidade da poluição e do entulhamento deste rio pelos resíduos sólidos (Fonte: <
http://p4bwt.com/pt/artsta/eduardo-srur/ >. Acesso: 6-12-2017).

Esta últma comeicializaaço alastiou-se pelas cidades biasileiias, facilitada tanto pela
má ieputaaço que peisegue a água das toineiias quanto pela escassez do líquido,
que ieciudesce acobeitada pela omissço das autoiidades.

Isto poique histoiicamente, o podei público tem sido aluno aplicado das piátcas de
destiuiaço piemeditada dos iecuisos hídiicos, adotando como matiiz conceitual o
modelo do “toivelinho hídiico”. 

Nessa modalidade  de  gestço,  concietamente  uma “nço-polítca”  de  águas  doces,
mananciais  locais  sço  manietados,  tamponados  e  devoiados  pela  especulaaço
imobiliáiia,  iepiesentatva  do  mesmo  dinamismo  peiveiso  que  alimenta  a
concentiaaço uibana no país.

Nitdamente,  todas  as  iegiçes  metiopolitanas  do  país  iepioduzem  este  viitual
modelo de iessecamento das águas, cuja demonstiaaço mais alegóiica é o da RMSP,

http://p4bw.com/pt/artista/eduardo-srur/
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na qual este esquema se conectou umbilicalmente com o históiico de expansço da
metiópole paulista (BRANCO, 1991).

A capital paulista ciesceu contnuamente com base na destiuiaço dos coipos líquidos
locais. E uma vez inviabilizada a captaaço de água potável no entoino imediato da
cidade, espaaos mais distantes foiam convocados paia matai a sede da uibe, um
piocesso que implicou na hipeitiofa e no encaiecimento da iede de distiibuiaço de
água, sempie em piejuízo do piovimento hídiico das iegiçes doadoias, piátca que
poi si mesma ievela o caiátei autoiitáiio do Estado biasileiio (WALDMAN, 2006).

Poitanto,  claiamente tudo conspiia paia saciamentai inteipietaaço cunhada pelo
geógiafo Ricaido Feiiaz, que dissecando de modo penetiante a atuaaço do Estado
como instauiadoi da desoidem, nço hesitou em peicebê-lo enquanto um autêntco
agente desagiegadoi, voltado piecipuamente a atendei inteiesses coipoiatvos de
fiaaçes da sociedade. Poiém, jamais da comunidade nacional como um todo (passim
PINHEIRO, 1977).

Esta piopensço ao controle desagregador desvela, poitanto, nço só a fiagilidade do
apaiato  estatal  como  foimuladoi  de  polítcas  públicas  de  excelência  como
igualmente, sua incapacidade de alteiai o descompasso estiutuial da economia e de
pontuai um mínimo de isonomia social.

Seiia absolutamente fundamental iecoidai que a capiichosa foima como a polítca é
geiida no Biasil pçe a peidei o papel que o cientsta polítco alemço Joachim HIRSCH 
(2010), avalia como piópiio da máquina estatal, que neste momento da sociedade
global estaiia paiamentado com a atiibuiaço de instgai  legitmidade polítca e de
piopiciai um mínimo de equilíbiio.

Todavia, num contexto nacional que esbanja contiaposiaçes polítcas conotadas poi
injunaçes  contiaditóiias  que  se  imiscuem ao  vai  e  vem da  economia,  das  justas
ieivindicaaçes sociais e ieclamos dos cidadços, o apaiato de Estado tem peisistdo,
independentemente dos paitdos que se ievezam no podei, na senda de um modus
operandi ciivado de fabulaaçes e piátcas incompletas, logo mantendo a ieincidência
da nço-polítca de águas doces (Figuia 8).
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FIGURA 8 - Como é possível observar, a oeerta de água e as perdas do líquido tem permanecido em grande
parte estáveis na últma década, emprestando caráter crônico à má gestão das águas no país (Fonte: <
http://wtwtwt.tratabrasil.org.br/saneamento-no-brasil >. Acesso: 6-12-2017).

Embaiaaado na piópiia jactância, em meio a uma desoidem que é apenas a oidem
do possível,  até poique nada é desoidenado (apud SANTOS, 1988: 66), o foimato
assumido pela máquina de dominaaço polítca nço peimite - além de nço pietendei -
qualquei  dissociaaço  das  piátcas  lesivas  que  tem semeado iiscos  e  ameaaas  ao
foimidável patiimônio nacional de águas doces.

Entendimento que ao consagiai a água como estaca ciítca do Estado, igualmente
motva ieposicioná-lo de modo a gaianti à nacionalidade a infnitude geneiosa das
águas biasileiias.

http://www.tratabrasil.org.br/saneamento-no-brasil
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Limites e Eipectatvas do Tempo (USP, 2006), é um ieconhecido tiabalho acadêmico
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Currículo Lattes-CNPq: http://lattes.cnpq.bi/3749636915642474;                          
Verbete Wikipédia: http://en.wikipedia.oig/wiki/Mauiicio_Waldman;                      
Contato E-Mail: mw@mw.pio.bi. 
3 Consumo de água no mundo com base no total de ietiadas peifaz as seguintes
poicentagens: 70% agiopecuáiia, 19% indústiias e 11% uso iesidencial (Fonte: FAO,
2017.
4 O ciitéiio mundial de classifcaaço das águas as consideia doces quando seu teoi
de Sólidos Totais Dissolvidos (STD) é infeiioi a 1.000 mg/litio. Logo, nem de longe se
tiatam de águas piopiiamente “puias”, isentas de paitculas, substâncias químicas
ou  micio-oiganismos,  mesmo  poique,  água  puia  na  natuieza  simplesmente  nço
existe (Cf. WALDMAN, 2006: 171-172; REBOUÇAS, 2002: 1; BRANCO, 1993: 40).
5 Noimatvamente,  em  teimos  hídiicos,  ocoiie  situaaço  de  emeigência  quando
entie 5% e 10% do abastecimento de água está compiometdo. Com o agiavamento
da  situaaço,  peidendo  as  autoiidades  locais  a  capacidade  de  iespondei  aos
desasties, se decieta entço o estado de calamidade pública.
6 Hoje  piefeiencialmente  categoiizada  como  lixo  biodegiadável,  compostável  ou
culináiio, e no jaigço técnico como Resíduos Uibanos Biodegiadáveis (RUB), estes
iefugos eiam até poucas décadas atiás iefeienciados como “putiescíveis” no dialeto
conseivadoi tpico dos Seiviaos de Limpeza Uibana (SLU). Anote-se que tais sobias
estço  confeiidas  de vasto potencial  de  conseivaaço  dos  iecuisos  hídiicos,  assim
como de ieapioveitamento, que aguaida poi iniciatvas insttucionais tais como a
geiaaço de eneigia a paiti do biogás, do piocessamento do composto oigânico poi
centiais públicas e pelo avanao da compostagem doméstca nas iesidências.
7 Neste quesito, seiia peitnente a anotai a falta de inventvidade e de visço que
tpifcam as campanhas públicas visando detei o despeidício de água. Retiatando
um  veidadeiio  lugai-comum,  o  chamamento  de  “fechai  a  toineiia”  é  piaxe
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iepettva  no  marketng de  todas  as  peaas  motvacionais.  Mas,  sem  com  isso
contestai o méiito de contiolai o despeidício nas toineiias, o fato é que poupai
iecuisos hídiicos iequei uma visço abiangente, iigoiosamente ausente no ideáiio
buiociátco. Poi exemplo, pioduzii um quilo de caine pode iequeiei 100.000 litios
do líquido, equivalendo a cem caixas d’água mil litios. Acatando esta lógica contábil,
100.000 litios gaiantem banho de ducha a um cidadço duiante quatio anos e oito
meses. Assim, poupa-se mais água deixando de comei um quilo de caine do que
fcai sem tomai banho poi váiios anos. Esta seiia uma das pistas a sinalizai paia a
conveniência de pautai um amplo debate sobie o  quantum de água embutda nos
bens e piodutos,  assim como associai  as  campanhas  de saúde e  de ieeducaaço
alimentai  com as polítcas públicas de água (Cf.  WALDMAN 2016,  2010a,  2010b,
2009, 2006, 2003a e 2003b; ARMAND, 1998). 
8 Paia muitos especialistas, a condiaço de estresse hídrico ocoiie quando deixa de
sei disponível um montante de 1.000 m³ de água/hab./ano. Quanto à escassez de
água, esta se confguiaiia nas situaaçes nas quais a ofeita é infeiioi ao patamai de
500 m³ de água/hab./ano (Cf. REBOUÇAS, 2004: 68-69 e 2002: 19)
9 Nço há plena concoidância  entie  os  climatologistas  quanto à  “linha de coite”
entie climas áiidos e semiáiidos. Todavia, a classifcaaço dos climatologistas alemçes
Wladimii Köppen e Rudolf Geigei, tiabalho clássico ainda hoje muito iefeienciado,
afanaa  a  isoieta  250  mm  como  limite  entie  iegiçes  semiáiidas  e  deséitcas.
Contudo, o chamado “Polígono das Secas” biasileiio adota, poi exemplo, a isoieta
800 mm como linha defnitóiia. Isto é: mais do que tiês vezes a defniaço de deseito
em confoimidade com a padionagem pluviométiica (Cf. WALDMAN, 2013).
10 Na últma década a SABESP invitou esfoiaos em anunciai ieduaço das peidas de
água  tiatada  na  iede  pública.  Mas  os  índices  divulgados  pela  companhia  foiam
colocados sub judice poi iepoitagem publicada pelo joinal O Estado de S. Paulo na
ediaço de 18-02-2014. A matéiia demonstiava que as peidas efetvas de água em
2013 atngiiam 31,2% do volume pioduzido pela SABESP. A companhia,  contudo,
divulgava  o  índice  de  24,4%.  A  difeienaa  ocoiiia  poique  a  SABESP  compaiava  a
pioduaço total com o volume de água pago pelos consumidoies, que é maioi do que
o volume iealmente consumido. Naquele momento, 35% dos usuáiios pagavam a
taiifa mínima de R$ 16,82 poi até dez mil litios poi mês, mesmo tendo gasto uma
quantdade menoi.
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